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RESUMO:
Introdução: Os medicamentos antirretrovirais,majoritariamente, os inibidores de proteases,utilizados no
tratamento de pacientes portadores do HIV, acarretam diversos efeitos colaterais.Dentre tais efeitos pode-
se citar a Síndrome da lipodistrofia, a qual consiste na distribuição anormal de gordura corpórea que tem
grande impacto na qualidade de vida dos pacientes.As pessoas vivendo com HIV/Aids, frequentemente,
possuem  seu  diagnóstico  revelado  involuntariamente  devido  à  série  de  irregularidades  orgânicas
desencadeadas por essa síndrome.Tal fato combinado à baixa autoestima, ao preconceito e ao estresse
gera o abandono do tratamento ou do convívio social. Logo, é necessária intervenção nessa realidade.
Assim, o projeto tem como objetivo incentivar os pacientes a terem hábitos de vida saudáveis, prevenindo
as  consequências  da  Síndrome  da  lipodistrofia.Ademais,  busca-se  informá-los  acerca  da  importância  da
terapia antirretroviral, evitando abandono da mesma.Metodologia: Contamos com o preparo e aplicação
de  material  informativo  sobre  a  Síndrome  da  lipodistrofia;  acompanhamento  e  esclarecimento  dos
pacientes  em  tratamento  antirretroviral;  apresentação  de  palestras  sobre  a  síndrome  e  hábitos
alimentares;criação de grupos de dança e atividade aeróbica coletiva, em parceria com alunos do curso de
educação física.Resultados: Assim, como resultado espera-se indivíduos com hábitos saudáveis e menos
suscetíveis  aos  malefícios  da  Síndrome  da  lipodistrofia,  além  da  obtenção  de  pacientes  comprometidos
com a terapia antirretroviral.Conclusão: o conforto do paciente com o próprio corpo e o sigilo da sorologia
para  HIV  são  fatores  decisivos  para  a  continuidade  e  sucesso  do  tratamento.Contudo,os  distúrbios
metabólicos e morfológicos advindos da lipodistrofia colocam em risco esses fatores essenciais.O presente
projeto busca incentivar a prática de atividade física, fornecer ao público-alvo orientações nutricionais,
conhecimento a respeito do tratamento e,também,bem-estar emocional.
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